
Homilia proferida durante a hissa 
Belo Horizonte, 12 Julho de 1930

Comtemplando, desde minha chegada a Brasília, por to^' parte onde 
passei uma infinidade dè rostos jovens, (...) vendo vocês jovens ' 
tão numerosos ao redor deste altar, confesso que entendi melhor , 1 

a partir desta visão concreta aquilo que aprendera de modo abstra 
to. Creio que entendi melhor também porque os Bispos de Puebla fa 
la.m de opção preferencial- não exclusiva, por certo mais priorité 
ria pelos Jovens.
’'Cumpri o dever e praticai a justiça, exorta-nos o profeta Isaías 
com uma força que não se esgotou à distância de 2.500 anos (Is 56 
-1 ) e acrecentas importa acima de tudo permanecer firmes na alian 
ça com Deus ''que Deus" selou com o homem. 2 um convite a coerência 
e a fidelidade, convite que toca de muito aos jovens.
Não há outro fundamento possível. 2 urgente colocar Jesus como a- 
licerce da existência humana (...) Nós todos conhecemos o momento* 
no qual já não basta falar de Jesus, repetindo o que os outros d_i 
seram, é forçorso dizer o que você pensa, Já não basta recitar * 
uma opinião, é preciso dar um testimunho, sentir-se comprometido* 
pelo testimunho dado e depois ir até os extremos das exigências * 
desse compromisso.
Os melhores amigos seguidores e apóstolos de Cristo, foram sempfce 
aqueles que. perceberam um dia, dentro de si, a pergunta definitiva 
incontornável diante da qual toJos os outros se tornaram sccundãp 
rias e derivativas s PARA VÛC2 QUEM SOU EU ?
Aberto para dimensões sócias do homem, vocês não escondem sua von 
tade de transformar radicalmente as estruturas que se lhe apresent 
tam injustas na sociedade. Vocês dizem, com razão, que é impossív 
vel ser feliz, vendo uma multidão de irmãos carentes das mínimas' 
oportunidades de uma existência humana.Voces dizem também, que é 
indecente que alguns esbajam o que falta as mesas dos demais.
A justiça social só é verdadeira, se feasedda nos direitos do homem 
Esses direitos só serão reconhecidos se for reconhecido a dimen­
são transcedente do homem, criado a imagem e semelhança de Deus* 
negar esta transcedencia é reduzâr o homem a instrumento de domí­
nio,cuja sorte está sujeita ao egoísmo e ambição de outros homens 
ou onipotência d^ estado totalitário.



* 0 Evangelho de Cristo anucia e proclama a liberta dos filhós de 
Deus e rejeita toda a escravidão (...),” respeita integralmente a 
dignidade da consciência e a sua decis-^ao livre,

* Não se constroe uma sociedade que mereça o título de humana, des. 
respeitantoe, destruindo a liberdade humana, negando aoa devidos 
as liberdades mais fundamentais,

* tfa jovem começa perigòsamente a envelhecer, quando se deixa enga­
nar pelo pricípio fácil e cômodo, de que o fim justifica os meios, 
quando passa a acreditar que a única esperança para melhorar a so 
ciedade está em promover a luta e o ódio entre grupos sociais.

* As palgvras de Cristo ;'!Eu vos dou um novo mandamento que vos a- 
meis uns aos outros como eu vos amei". São os germes e princípio1 

da única revolução que nao trai o homem - Só o amor verdadeiro 1 

constroe,
* Procurem está bem concientes do que voces pretendem e do que fa - 

zem, " Formar-si-ã no jovem o sentido crítico frente aos contra i
A ^

valores culturais que as diversas ideologias tentam transmitir-lhe 
(Puebla 1197)s especialmente as ideologias de carater materialista, 
para que não seja por elas manipulado.

* É indispensável saber vencer a tentação dachamada sociedade de con­
sumo, da ambição de ter semre mais em vez ser sempre mais, da am - 
biçao de ter sempre mais enquanto outros tem sempre menos.

* Nao se deixem levar pela exasperação do sexo, que abala, a auten 
ticidade do amor humano e conduz à desagregação da família."Não sa 
feeis que fosso corpo á um templo, e o Espírito Santo habita em 1 

vós ? " São Paulo.
* Que as moças procurem encontrar o verdairo feminismo,autêntica rea. 

lização da mulher como pessoa humana, como parte integrante da fa­
mília, e como parte de. sociede.dc, numa participe.ção consciente, se. 
gurdo as suas caracteríticas.

u<'  A' 'T' ?j< >[< >|<>{<>{< ^

0 0 0 0 PARA REFLETIR °ooo

* 0 QUÊ A IGEJA ESPERA DA JUVENTUDE ?

* CITE SINAIS DE ESCRAVIDÃO E LIBERTAÇÃO DA JUVENTUDE, NA
SOCIEDADE ATUAL§ *

* QUAL 0 VERDADEIRO PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE;



!T UA TERRA E DOM DE DEUS 
Homilia proferida durante a Missa 

Recife,07 de julho de 1980,

í Os camponeses desempenham um enorme papel na sociedade brasileira, 
merede uma palavra de estímulo e encorajemento.

* Eles enfrenattam situações de marginalização, penúria, subalimenta­
ção, analfabetismo, insegurança,

* 0 -Setor agrícola da ONU, ê um setor mantido pelo tempo demasiada - 
mente longo â margem, do proguesso,

* Isto deSv^stabOa homens, famílias e acumula frustações obrigando a 
migrações maçiças.

* 0 papel da Igreja á refletir quando possível e ajudar a estabele - 
cer a comunidade humana segundo a lei Divina,

* A Igreja não quer omitir-se•quando se trata de fazer a vida humana 
torna-se mais humana.

* A T e m  ê dom de Deus, a todos os seres humanos ele quer que serja- 
mos uma só família, não tornar a terra para poucos, é um direito 1 

de todos.
* A terra foi feita para Deus à disposição do homem ( GEN).
* Não ó admissível que fique excluído o verdairo proguesso da figura 

do homem, que vive na zona rural principalmente.
* Cristo coloca-se do lado daqueles com dificuldades.
* Aos trabalhadores da terra não pode se negar o direito de comunhão 

como senso de responsabilidade aos que desenvolvem atividades diret 
ta ou indireta buscando seus direitos.

* Impoe-se uma próvia conversão do homem e a conhecer as condições ' 
básica da liberdade.

* 0 trabalho é fator de produção meio de ganhar a vida mais ele deve 
ser concebido e vivido como dever, amor, fonte de honra como oração

* Não deixe que se rebaixe nunca a dignidade moral e religiosa de vo 
ces com à aceitação de sentimentos como o ódio ou desejo de violen 
cia a uma paz.

>jojc>jc

1. Quais as dificuldades dos trabalhadores da terra em nosso estado ??
2. Qúais as causas dessas dificuldades ??

3. Qual o papel da Igreja diante dessa situação ??



D I S C U R S O  1 j a m i l i a

Homilia proferida durante a Missa 
Rio de Janeiro, 1 2 de julho de 30.

* A eucaristia ê uma reunião de famílias de uma grande famílias dos 
Cristãos.

* Desde o primeiro encontro familiar de Jesus em que houve a insti­
tuição da Eucaristia as casas de famílias eram o lugar onde ou - 
tras famílias se reuniam para a fração do paõ.

* 0 Brasil com sua numerosa raça e povos ê uma família. 0 espírito' 
de família deve prevalecer pobre toda discórdia e divisão. Hão ho- 
ja entre os Brasileiros diferença quanto ao proguesso, quanto a' 
possibilidade do emprego, quanto a saúde e eduacação, 0 Brasil de 
ve ser um exemplo ao mundo de convivência pacífica ente as pesso­
as vindas dos mais diversos recanto da terra.

* Para o povo Latino Americano a família é uma realidade muito im - 
portante. Tem sido a grande transmisora dos valores cultarais e ' 
muitas vezes o principal canal pelo o qual se comunicam a fé dos* 
pais pelos filhos.

* Não podemos fechar os olhos porém diante das graves situações de 
ameaças que pesam sobre as famílias. As ameaças são, primeiro de 
ordem social - condições sub-humanas de habitação, higiene, saúde 
desemprego e salários insuficientes. Segundo de fórdem Moral: dosa 
gregaçao familiar e desrespeitos das normas humanas e Cristãs. ’ 
Terceiro ; de Ordem civil, proviniente da legislação permissível. 
q/uartos de ordem relogiosa, escasso do conhecimento da dimensão á 
sacramental do matrimônio.'

* Os Cristãos devem oferecer contribuição para uma política social' 
sensíveis aos problemas da família.

2 ooQo PARA REFLETIR ooooo

1. Quais os principais problemas que enfrentam as famílias hoje?

2. Qual a origem dos desentedimentos na família ?

3. Qual a importância da juventude diante'destes problemas na família?

=r= * * * * * * * * * * * * * * * *****



Encontro Com os Operários 
SÃo Paulo, 03 de Julho de 1980.

Vocês chegaram aqui vindos de todos os cantos deste imenso país. 
Vieram para ganhar a vida e para colaborar na grande obra comum, 
vital para toda nação : São Paulo não são antes de tudo estas re 
alizaçoes materiais5 São Paulo são tambám os inumerosíssimos mar 
ginalizados, os desempregados, os subempregados, os mal emprega­
dos, que não encontram ond§ empenhar os seus braços e onde de-' 
senvolver os generosos recursos de suas inteligências e de seus 
corações.
São Paulo são voces aqui reunidos para buscar, no Evangelho de 
Jesus Cristo, as luzes, as energias necessárias para realizar a 
tarefa que os espera: Transformar São Paulo numa cidade plenamen 
te humana.
A opção pelos mais pobres na qual a Assembléia dos Bispos em Pue 
bla quis comprometer a Igreja da América Latina, é essencialmen­
te esta: Que os pobres sejam evangelizados, que a igreja desdo­
bre denovo todas as suas enegias para que Jesus Cristo seja anun 
ciado a todos, principalmente aos pobres, e que todos tenham a-' 
cesso a esta fonte viva, ã mesa da palavra e do pão, aos sacra - 
mentos.
" 0 mundo querido por Deus é um mundo de justiça^ que a ordem que 
deve reger as relações entre os homens se alicerça na justiça".
A injustiça existe também, enquanto persiste um abismo profundo’ 
entre uma minoria mumto grande de ricos de um lado, e a maioria 
dos que vivem na necessidade e na miséria, de outro lado.
0 poder não deverá nunca servir para proteger os interesses de 
um grupo em detrimento dos outros.
A sociedade inteira deve ser solidária com todos os homens e, em 
primeiro lugar com o homem que tem mais necessidade de auxílio,e 
pobre. A opção pelo pobre é uma opção cristã.
Bem aventurado os que tem espírito de pobre.' Este convite grita' 
dentro de cada um de nos. Adquirir o espírito de pobre: é isto o 
que cristo pede a todos.

Ajustar o sálário, em suas modalidades diversas e complementares 
até o ponto em que possa dizer que o trabalhador participa re­
al e equitativamente da riqueza para cuja criação ele contribui'



solidariamente na empresa, na profissão e na economia macona^y^ 
uma exigência legítima.

* A Igreja proclama e sustenta estes diversos direitos dos trabalha 
dores, porque está em jogo o homem e sua dignidade.

* ..., Para unir os homens no serviço mútuo e na criação comum de ! 
um sistema de vida digno e belo, para a glória do criador.

000000 PARA REFLÉTIR SQcooo

1. J$uais os principais problemas sentidos pelos trabalhadores ?

2. Por que estes problemas ?

3. Quair. as saídas ?


